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INTRODUÇÃO
Malvaceae Juss, é uma família constituída de ervas, subarbustos, arbustos, lianas e árvores de pequeno e grande porte,
com cerca de 250 gêneros e 4.200 espécies no mundo (SOUZA & LORENZI, 2012). Está distribuída nas regiões
tropicais e temperadas do globo, sendo predominantemente Pantropical, com uma estimativa de que 65% dos gêneros
estejam concentrados nas Américas (FRYXELL, 1997) e tendo a América do Sul como o centro de riqueza (BARROSO
et al.,2004). No Brasil, Malvaceae está entre as dez famílias de angiospermas mais numerosas, com a ocorrência de 80
gêneros e 851 espécies (FLORA E FUNGA DO BRASIL, 2023). Na região Nordeste são cerca de 318 espécies
registradas, e para o Maranhão 86 espécies (FLORA E FUNGA DO BRASIL, 2023). A família possui grande importância
para a flora mundial e se destaca por sua importância econômica, alimentícia, medicinal, ornamental e forrageamento
(JUDD, et al. 2009; SOUZA & LORENZI 2012). Malvaceae possui um determinado valor econômico, podendo ser usada
como ornamentação em todo o mundo como as espécies do gênero Hibiscus (ALVES, R. M., 2003). A maioria das
espécies de Malvaceae no Brasil ocorrem nos domínios Cerrado e Amazônia (FLORA E FUNGA DO BRASIL, 2023), e
pôr o Maranhão ser segundo maior estado do Nordeste do Brasil em extensão territorial e detentor de uma posição
estratégica de confluência dos domínios Amazônia e Cerrado (SPINELLI-ARAUJO et al., 2016), há um grande potencial
de riqueza e diversidade da família no estado. Sabendo disso, esse trabalho objetiva conhecer a riqueza e diversidade
de espécies da família Malvaceae Juss. no estado do Maranhão, Brasil.
METODOLOGIA
Para dar-se início ao projeto, foi realizado um levantamento de registros de coletas de espécies da família Malvaceae
para o estado do Maranhão nos repositórios digitais de dados GBIF (Global Biodiversity Information Facility) e
Specieslink. Em seguida os registros passaram por uma limpeza e tratamento que consistiram em desconsiderar
registros que não possuíam identificações a nível de espécie, ou que não possuíam coordenadas geográficas e locais de
coleta descritos, além de correção ortográfica, padronização de coordenadas, data de coleta, citação dos coletores e
especialistas (se houvesse registro) que confirmaram a identificação. Após a limpeza os registros passaram por
atualização em sua nomenclatura com base em plataformas como FLORA E FUNGA DO BRASIL, TRÓPICOS (Missouri
Botanical Garden) e IPNI (International Plant Names Index), pois dessa forma, foi possível substituir os nomes
sinonimizados por nomes aceitos. Logo em seguida os registros passaram por verificações espaciais, onde foram
confirmadas na plataforma My Maps (https://www.google.com/intl/ptBR/maps/about/mymaps/) as coordenadas
geográficas informadas no registro, e posterior confirmação do local de coleta. Registros que possuíam local de coleta,
mas não possuíam coordenadas geográficas ou possuíam coordenadas geográficas, mas não local de coleta, foi
adicionado o item ausente baseado no item presente. Por fim, foram escolhidos para cada espécie um voucher para
compor o checklist, priorizando registros confirmados por especialistas, pois assim posteriormente se obteria um
resultado com informações e dados mais concretos.
RESULTADOS E DISCUSSÃO
Após a limpeza, organização e confirmação da correta nomenclatura dos dados, eles foram separados, considerando
apenas os registros com identificação a nível de espécie. Os resultados obtidos totalizaram 1.581 registros para a família
Malvaceae para o Maranhão, distribuídos em 122 espécies, agrupadas em 35 gêneros. Os gêneros com mais coletas
foram Helicteres L. (211), Sida L. (198), Guazuma Adans. (113), Pavonia Cav. (113) e Hibiscus L. (106). O gênero Sida L.
mostrou-se ser o mais representativo em número de espécies com 17 espécies para a família Malvaceae no Maranhão.
Sida apresenta ampla distribuição neotropical com várias espécies bem representadas nas Américas. No Brasil este
gênero possui muitos representantes nas regiões Nordeste e Sul, e em menor proporção, nas regiões Norte,
Centro-Oeste e Sudeste (MELO e COSTA, 2011). Os indivíduos desse gênero Helicteres L. caracterizam-se por
possuírem frutos distintivos, que são cápsulas espirais (BALOGUM et al., 2014). As flores são vistosas, zigomorfas,
pediceladas, geralmente pêndulas e inodoras. O androginóforo é longo, com dez estames transversais, e uma corola de
cor amarela a vermelho. As características florais dessas espécies sugerem morcegos e beija-flores como seus
polinizadores (SILVA et al., 2010). Não é endêmico de um único bioma, mas é natural do Cerrado, Amazônia e Mata
Atlântica (ALVES I. M et al., 2011). As espécies com mais registros de coleta foram Abelmoschus esculentus Jacq. (522),
Sida jusseana (L.) Cav. (170), Helicteres eichleri K. Schum. (148), Guazuma ulmifolia Lam. (55) e Apeiba tiborbou Aubl.
(42). A espécie Abelmoschus esculentus Jacq. se destacou em número de registros com um total de 522 espécies
registradas, seguida da espécie Sida jusseana L. com 170 registros. Sabe-se que a espécie Abelmoschus esculentus,
conhecida popularmente como quiabo, é um fruto produzido e consumido no Brasil (NWANGBURUKA et al., 2011).
Espécie de origem africana, sua introdução nas Américas foi feita no período colonial pelos escravos que utilizavam o
quiabo na sua culinária (NWANGBURUKA et al., 2011). O cultivo do quiabo é uma importante alternativa para a
agricultura familiar no Brasil (JESUS et al., 2011). Já a segunda espécie com mais registros de coleta Sida jussiaeana,
apresenta distribuição neotropical, principalmente na América Central e América do Sul. Sua amplitude no Brasil se
restringe à região Nordeste e aos estados de Goiás (Centro-Oeste) e Minas Gerais (Sudeste), de acordo com Bovini
(2013). Sida Jussieana é uma espécie facilmente reconhecível, devido ao seu cálice acrescente e a posição de suas
folhas, dísticas nos ramos adultos e espiraladas nos ramos jovens. Possivelmente sua localização teria que ser
reavaliada. (KRAPOVICKAS, A. 2006). Dentre as 122 espécies da lista, 27 espécies são endêmicas do Brasil. Vale
ressaltar que a lista dispõe de 45 ocorrências registradas para o estado do Maranhão que não são listadas na FLORA E
FUNGA DO BRASIL, com a adição desse número de registro o estado vai de 89 para 134 espécies registradas, ou seja,



houve um aumento de 50,56%. Com esse aumento, o Maranhão passa a ter mais espécies do que os estados do
Espírito Santo (111), Santa Catarina (107), Rio Grande do Sul (125), Pernambuco (116) e Ceará (100), indo da 12ª para
a 7ª posição em relação aos estados brasileiros (FLORA E FUNGA DO BRASIL, 2023). Já em relação ao Nordeste, o
Maranhão vai da 7ª para a 5ª posição no ranking de nomes aceitos para a família (FLORA E FUNGA DO BRASIL, 2023).
CONCLUSÕES
Com os resultados obtidos, além de se notar que há uma grande diversidade da família Malvaceae no estado do
Maranhão, foi possível também ter um maior conhecimento do número de espécies de Malvaceae para a área de estudo,
servindo então dessa forma como um grande apoio, auxiliando para futuros estudos relacionados à essa família no
estado. Além disso, foi perceptível o aumento expressivo no número de novos registros, contribuindo então para o
conhecimento da distribuição dessa família, bem como para estudos futuros. Logo, com os novos registros de espécies,
mostra-se a grande importância de dar continuidade às coletas botânicas para a família, para que futuramente se tenha
uma possibilidade de aumento de novas pesquisas para as regiões maranhenses.
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